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1 Introdução

A aveia  preta  (Avena  strigosa)  é  uma  das  principais  forrageiras  utilizadas  pelos

agricultores do sul do Brasil para alimentar os animais no período de inverno. Além da função

alimentar é muito utilizada como cultura de cobertura de solo. (RESTLE, 2000).

Bactérias do gênero Azospirillum possuem a capacidade de realizar a fixação biológica

de  nitrogênio,  além  de  sintetizar  hormônios  vegetais  e  solubilizar  fosfato  no  solo

(CANGAHUALA-INOCENTE et al. 2013).

2 Objetivo 

Avaliar características produtivas e a absorção de nutrientes por aveia preta (Avena

strigosa) submetida a doses de nitrogênio (N) e a inoculação por Azospirillum brasilense, em

primeiro cultivo em Latossolo Vermelho Aluminoférrico húmico.

3 Metodologia 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Universidade Federal da Fronteira

Sul, campus Erechim (RS). Segundo Köppen, o clima da região é subtropical úmido, sem

estação  seca  definida.  O  solo  da  área  é  o  Latossolo  Vermelho  Alumínoférrico  húmico

(EMBRAPA, 2013).

Os tratamentos consistiram na aplicação de doses de N (0; 45; 90; 135; 180 kg ha-1)

associadas  ou  não  com a  inoculação  de  sementes  por  Azospirillum  brasilense. Antes  da

semeadura foi realizada a inoculação das sementes com inoculante líquido específico para
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culturas  gramíneas  de marca  comercial  Azototal,  na dose de  2,5  ml  kg -1 de  sementes.  O

inoculante utilizado contém garantia de 2 x 108 UFC mL-1. 

Foi utilizada a cultivar BRS 139 – Neblina, estabelecida com semeadora adubadora,

com  17  cm  entre  linhas.  A adubação  nitrogenada  (ureia  45  %)  foi  parcelada  em  três

momentos: perfilhamento, após o primeiro corte e após o segundo corte.

Foram realizados três cortes na cultura, o primeiro quando a cultura alcançou 25 cm de

altura, o segundo 25 dias após o primeiro e o terceiro 25 dias após segundo.

 Foram avaliadas  em cada corte  as  variáveis  respostas:  massa seca  da parte  aérea

(MSPA) e teor de fósforo (P) na parte aérea.

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições e o

arranjo dos tratamentos em esquema fatorial.

Os resultados foram submetidos à análise de variância, regressão e discriminação de

médias por Tukey a 5 % de probabilidade.

4 Resultados e Discussão

A aplicação de doses de N foi significativo estatisticamente e incrementou a MSPA em

todos os cortes (Figura 1) até a dose de 135 kg ha-1. Já na dose de N (180 kg ha-1) ocorreu um

menor acréscimo em comparação com as demais doses. Isto pode ser explicado pela limitação

na absorção deste nutriente pela planta. Após ultrapassar a capacidade de absorção de N, o

nutriente  pode  ser  lixiviado  ou  acumular  nos  tecidos  e  restringir  a  sua  eficiência  de

aproveitamento. (HERINGER, 2002).

No terceiro corte (Tabela 1) houve interação entre a aplicação das doses de N e a

inoculação por A.brasilense. Ocorreu efeito somente com as doses de 45 e 180 kg ha-1, em que

a inoculação prejudicou a produção de MSPA. Porém, Dickmann (2015) observou que plantas

de aveia preta inoculadas por A.brasilense apresentaram maior produção de MSPA.

Os  teores  de  fósforo  (P)  na  MSPA das  plantas  obtidas  no  terceiro  corte  foram

influenciados negativamente pela dose de N (Figura 2). Uma possível explicação é que a

planta pode ter produzido fitomassa de modo crescente, porém sem conseguir absorver P na

mesma rapidez com que produziu MSPA.

Já a inoculação por A. brasilense beneficiou o teor de P no primeiro corte (Tabela 2).

Esta maior absorção pode ser em decorrência da liberação de fitohormônios, como giberilinas

e  auxinas.  Tais  hormônios  atuam  induzindo  a  formação  de  raízes  secundárias  e  pêlos
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radiculares (CANGAHUALA-INOCENTE et al. 2013).

5 Conclusão

A aplicação  de  doses  crescentes  de  N  no  solo  durante  a  cultura  da  aveia  preta

proporcionou maior produção de MSPA, e diminuição dos teores de P na parte aérea.

A inoculação de sementes de aveia preta por  A. brasilense prejudicou a produção de

MSPA e promoveu o teor de P na parte aérea.

Figura 1. Produção de matéria seca da parte 
aérea (MSPA) de aveia preta cv. 
BRS 139 - Neblina quanto à 
aplicação de doses crescentes de 
nitrogênio.

Figura 2. Teor de P no 3º corte da parte 
aérea de aveia preta cv. BRS 
139 - Neblina submetida a 
diferentes doses de nitrogênio.
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Tabela 1. Massa seca da parte aérea (MSPA) do terceiro corte de Avena strigosa cv. BRS 139 
- neblina, submetida ou não a inoculação por Azospirillum brasilense

Tabela 2. Teor de P (%) no 1º corte aos 65 dias de cultivo da parte aérea de Avena strigosa 
submetida ou não à inoculação por Azospirillum brasilense

 (1)Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
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